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Resumo: A inovação é fundamental para a sobrevivência e sucesso organizacional e 

individual. Já a criatividade é fundamental para a inovação organizacional. Neste contexto a 

administração deve assegurar que o ambiente organizacional seja propício para ampliar a 

criatividade individual dos seus funcionários. Assim o objetivo deste artigo foi entender a 

dinâmica do conhecimento sobre criatividade e suas relações com outros temas necessários à 

promoção da criatividade e inovação nas organizações. A metodologia utilizada foi a análise 

bibliométrica temporal quantitativa utilizando as seguintes palavras-chave: “Creativity”; 

“Innovation”, “Best practices”.  A análise de conteúdo também foi utilizada como técnica de 

pesquisa, com uso do software VOSviewer (2016), buscando encontrar relações da 

criatividade com outros termos na análise de autores e palavras. Dos resultados encontrados 

destacam-se que os estudos revelam a importância da criatividade e auto-liderança, 

conforme observamos na análise de conteúdo. As palavras-chave: colaboradores, liderança e 

relacionamento aparecerem com grande ênfase em tremo de ocorrência, bem como as 

relações que cada uma estabelece. A análise de conteúdo relevou diversos clusters, o que 

indica a necessidade de maior unificação entre os mesmos, evidenciando uma 

heterogeneidade entre os agrupamentos, o que acaba provocando uma falta de ligação dos 

temas como, implicação social e economia, que apresentam-se o limite do mapa de 

densidade. 
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1. Introdução 

O estudo da criatividade e inovação é essencial para o desenvolvimento humano e para 

o desenvolvimento de melhores práticas de gestão nas organizações. A análise dos autores 

mais citados na maior base de dados de resumos e citações de literatura científica revisada por 

pares, a Scopus (Elsevier), observou-se que Hennessey e Amabile (2010), Zhang e Bartol 

(2010) revelam a importância da criatividade no contexto do desenvolvimento humano. 

Do ponto de vista prático, as organizações muitas vezes precisam facilitar ativamente 

um clima que apoia a criatividade e a inovação. Isso pode ser um processo desafiador para 

algumas organizações. Diferentes modelos de criatividade sugerem uma série de conceitos 

importantes que os líderes organizacionais devem considerar na construção de um clima 

social e psicológico que promova o esforço criativo (DILIELLO E HOUGHTON, 2006). 

Já do ponto de vista teórico, pesquisadores e estudiosos estão ansiosos para aprender 

sobre a capacidade de gerar novas ideias, novas abordagens e soluções. Em um nível mais 

prático, educadores, pais, empregadores e gestores, perceberam que só com a criatividade é 

possível resolver os problemas, frente ao contato com o meio, desde instituições até mesmo o 

mundo que nos cerca.  

Segundo Diliello e Houghton (2006), ao citar Amabile (1996) e Woodman (1993), faz 

alusão aos conceitos ligados à criatividade: 

Os termos "novo", "adequado" e / ou "aceitáveis" são amplamente usados nas 

definições de criatividade encontrados na literatura. Com base numa combinação 

destas definições, a criatividade pode ser geralmente definida como a formação de 

novas ideias apropriadas e úteis por indivíduos ou pequenos grupos. (DILIELLO e 

HOUGHTON, 2006, p. 321) 

 

A criatividade deve ser vista como uma necessidade básica. Por outro lado, a inovação 

geralmente se refere à implementação de ideias criativas em um contexto organizacional. A 

criatividade individual e em equipe dão origem à inovação organizacional (AMABILE, 1996). 

No estudo da criatividade, a Psicologia Social se mostra relevante a partir de uma 

abordagem psicológica e social sobre a criatividade. Acredita-se que o afeto implica 

positivamente e leva o indivíduo para níveis mais elevados de criatividade. Indica-se que o 

afeto facilita não só na motivação (ISEN e REEVE, 2005) mas também nos pensamentos 

flexíveis e na resolução de problemas complexos (ASPINWALL, 1998; ISEN, 2000).  

O estudo da criatividade a partir de Psicologia na esfera social, deve levar em 

consideração a cognição como um fator influente, assim como as diferenças de personalidade 



  

e relações que o indivíduo estabelece com o meio em que está inserido. A criatividade deve 

ser estudada de forma sistêmica à esfera social, física e mental do sujeito.  

Buscando um equilíbrio entre estas estruturas, Weisberg e Hass (2007) sugeriram que 

a "cegueira" no contexto do processo criativo pode ser definida como a incapacidade do 

indivíduo para prever o resultado dos seus esforços. Ayman-Nolley (1999) desafiou a 

suposição de que Piaget não conseguiu resolver o fenômeno da criatividade na sua exploração 

do desenvolvimento da mente, e argumentou que os mecanismos de assimilação e 

acomodação podem ser facilmente aplicados ao comportamento criativo. As teorias da 

criatividade organizacional tendem a incluir níveis de análise mais do que as teorias de 

criatividade dentro da própria Psicologia enquanto ciência. Isto se dá pelo fato de os 

estudiosos organizacionais convergem de disciplinas de Economia, Sociologia, 

Comportamento Organizacional, Psicologia, ente outras. Porém, mesmo com essa gama de 

áreas presentes no estudo da criatividade organizacional, observa-se a necessidade de 

estabelecer uma relação mais dinâmica e sistêmica entre as diferentes áreas (HENNESSEY e 

AMABILE, 2010). 

Em ambientes com elevada concorrência e imprevisíveis mudanças tecnológicas, um 

maior número de gestores estão vindo a perceber que devem encorajar seus funcionários a 

serem criativos (SHALLEY E GILSON, 2004). É uma considerável evidência que a 

criatividade dos funcionários pode contribuir para a inovação organizacional, eficácia e 

sobrevivência da organização (AMABILE, 1996; SHALLEY, ZHOU e OLDHAM, 2004). 

Criatividade refere-se à produção de ideias úteis por um indivíduo ou por um grupo de 

indivíduos que trabalham juntos (AMABILE, 1988; MADJAR, OLDHAM, e PRATT, 2002; 

SHALLEY, GILSON, e BLUM, 2000; ZHOU e SHALLEY, 2003). Para que a criatividade 

ocorra nas organizações, os gerentes precisam apoiar e promover a criatividade. Eles são 

considerados as pessoas mais bem informadas sobre quais resultados de trabalho que a 

empresa espera. E devem possuir consideráveis noções sobre o contexto no qual a criatividade 

pode ocorrer (SHALLEY e GILSON, 2004).  

Toda definição de criatividade inclui aspectos inovadores. Criamos quando 

descobrimos e revelamos uma ideia, um artefato ou uma forma de comportamento que seja 

novo para nós (KNELLER, 1978). O pensamento criador é inovador, é exploratório e é 

ousado. Ele é atraído pelo desconhecido e pelo indeterminado. O risco e a incerteza 



  

estimulam-no. O pensamento não criador é cauteloso, metódico e conservador (KNELLER, 

1978). 

Na construção de um modelo de capacitação que vincule liderança e criatividade, 

postulam-se três mecanismos de mediação com elevado potencial para ajudar a explicar as 

ligações entre a liderança e a criatividade: Empoderamento psicológico, motivação intrínseca 

e engajamento do processo criativo. O primeiro mecanismo é definido como um estado 

psicológico, isto é, manifestado na esfera cognitiva: significado, competência, 

autodeterminação e impacto (SPREITZER, 1995). Argumentos teóricos têm sugerido que o 

empoderamento psicológico, visa criatividade dos funcionários, afetando positivamente a 

motivação intrínseca de um empregado (AMABILE, 1996; SHALLEY E GILSON, 2004). A 

motivação intrínseca é a medida em que, um indivíduo está interessado na execução de uma 

tarefa e que nela se empenha em prol da sua finalização (UTMAN, 1997). Pode-se postular a 

motivação intrínseca como um segundo mediador de elemento de vinculação capacitando a 

liderança e criatividade. É possível teorizar que o moderador atua como um conector entre o 

empoderamento psicológico e os resultados criativos. 

De acordo com Amabile (1983) a conceituação de análise de criatividade, motivação 

intrínseca de tarefa é uma condição necessária, mas não suficiente, para resultados criativos. 

O processo criativo é definido como o envolvimento dos trabalhadores na solução de 

problemas, incluindo a identificação de problemas, informação pesquisada e codificada e a 

geração de uma nova ideia (AMABILE, 1983; REITER - PALMON e ILLIES, 2004). 

Por projetos inovadores, entendemos uma ação nova, diferenciada e criativa para 

solucionar um problema, ou atender a uma determinada demanda, gerando impactos 

significativos para a comunidade atendida. O que se relaciona ao processo de boas práticas, a 

partir da aplicação de técnicas, metodologias, atividades, procedimentos, tarefas e rotinas, 

subsidiadas por um objetivo comum e empregadas para garantir eficiência, qualidade e 

melhoraria de determinados serviços ou ações já existentes. 

Com a criação do Manual de Boas Prática de Alves; Haneman e Visser (2011) os 

autores, a partir desta ferramenta, buscam alcançar melhores práticas em diversos contextos. 

Com a ampla disseminação do Manual de boa prática pretende-se 

influenciar as pessoas e as empresas, nos seus contextos específicos, a melhorarem o 

seu modus operandi no que respeita às práticas de gestão da inovação e, dessa 

forma, desenvolverem a inovação e a competitividade de forma sustentada. 

(ALVES; HANEMAN E VISSER, 2011, p. 5) 



  

 

As boas práticas abrangem vários setores dentro de uma organização. As políticas da 

empresa e suas estratégias para alcançar sua competitividade, produtividade e rentabilidade. 

Como também sua perspectiva psicológica, de fatores humanos e redes de relações, Imagem, 

métricas de inovação e gestão do risco. A experimentação também faz parte das boas práticas 

da empresa, que necessitam de funcionários e principalmente líderes competentes para 

alcançar isto de forma eficaz, levando em conta sempre a inovação e criatividade. 

Apesar da criatividade ser usada para descrever tanto um resultado quanto um 

processo, o engajamento do processo criativo se refere ao caminho pelo qual ocorre a 

criatividade (SHALLEY e ZHOU, 2008).  O líder criativo instiga em seu grupo o 

desenvolvimento da criatividade. Confirmando assim, a importância de se manter um clima 

criativo nas organizações, como forma de sustentabilidade da empresa. A criatividade e a auto 

liderança podem ser relacionados entre si para melhorar a capacidade de direção 

organizacional para melhores resultados da organização. Os funcionários quando têm apoio 

em seu ambiente de trabalho, são mais propensos a praticar a inovação e a criatividade. Com 

isto, a empresa pode ter benefício pois a organização acaba se adaptando à mudança através 

da criatividade e da inovação, construindo uma força de trabalho de auto-líderes (DILIELLO 

E HOUGHTON, 2006). 

Com o enfoque da criatividade e inovação nas organizações, foi realizada uma análise 

bibliométrica temporal neste assunto. Foi medido os artigos existentes, na base de periódicos 

Scopus (Elsevier), reconhecida como a maior base internacional de periódicos, no período de 

2013 – 2015, tendo como objetivo entender a dinâmica do conhecimento sobre criatividade e 

suas relações com outros temas necessários à promoção da criatividade e inovação nas 

organizações. Sabendo-se que a inovação é fundamental para a sobrevivência e sucesso 

organizacional e individual. A criatividade é fundamental para a inovação organizacional. A 

administração deve assegurar que o ambiente organizacional seja propício para aumentar a 

criatividade individual dos seus funcionários. Isto ressalta a justificativa deste artigo, que é 

mostrar que a criatividade e a inovação precisam estar alinhadas dentro das organizações para 

atingir suas metas com sucesso. E está ideia precisa estar clara no pensamento e ações dos   

líderes organizacionais, que devem estabelecer um clima social e psicológico que promova o 

esforço criativo entre todos os funcionários. 



  

O artigo segue organizado nas seguintes seções: A seção 2 apresenta a metodologia 

adotada para o desenvolvimento da pesquisa; a seção 3 relata o mapeamento bibliométrico 

realizado na base de dados Scopus (Elsevier), bem como a análise dos resultados encontrados; 

na seção 4 apresenta-se a conclusão dos autores. 

 

2. Metodologia 

No presente artigo, utilizou-se a cientometria, que é a ciência que mede o 

conhecimento existente, cuja meta é gerar informações e discussões que contribuam para 

perceber as lacunas do conhecimento existentes nesta área. Através desta ciência e com uso 

dos métodos bibliométricos levantou-se os gargalos do assunto estudado. 

Inicialmente realizou-se uma análise bibliométrica temporal quantitativa utilizando as 

seguintes palavras-chave: “Creativity”; “Innovation”, “Best practices”.  Segundo Pritchard 

(1969) o princípio da bibliometria é o de analisar a atividade científica ou técnica através de 

estudos quantitativos das publicações. Os dados quantitativos são calculados a partir de 

contagens estatísticas das publicações ou de seus elementos. Desta forma, pode-se dizer que, a 

bibliometria é um termo genérico, que reúne uma série de técnicas estatísticas buscando 

quantificar os processos da comunicação escrita (ROSTAING, 1996).  A análise de conteúdo 

também foi utilizada como técnica de pesquisa, buscando, segundo Bardin (2004), analisar 

um conjunto de mensagens, visando obter indicadores que permitam a geração de 

conhecimento relativo às condições de produção/recepção destas mensagens. Após o 

mapeamento quantitativo dos artigos, foi realizado uma análise de conteúdo com uso do 

software VOSviewer (Eck e Walteman, 2016), buscando encontrar relações da criatividade 

com outros termos na análise de autores e palavras.  

Foram utilizados os seguintes métodos bibliométricos: A) Acoplamento Bibliográfico, 

que consiste em conectar documentos, autores ou revistas com base no número de referências 

compartilhadas. Sendo as unidades de análise: Documento, Autor e Jornal. B) Mapa por 

palavras, que consiste em conectar palavras-chave quando elas aparecem na mesma lista de 

título, resumo ou palavra-chave. Tendo como unidade de análise: Palavras (ZUPIC E 

CATER, 2016). 

Em síntese, a pesquisa foi uma revisão teórica que se baseia em informações obtidas em 

artigos sobre criatividade nos anos de 2013 a 2015. A base de dados utilizada foi a Scopus 



  

(Elsevier) onde foram pesquisados dados quantitativos de artigos utilizando as seguintes 

palavras-chave “Creativity”; “Innovation”, “Best practices”. Foram definidos cruzamentos 

entre estas palavras-chave o que gerou arquivo contendo um conjunto de artigos. Os arquivos 

encontrados na Scopus (Elsevier) foram exportados e utilizados no software VOSviewer (Eck 

e Walteman, 2016). Em resumo os procedimentos metodológicos adotados foram os 

seguintes: 

 Apenas artigos no período entre 2013 até 2015; 

  Refinados nas áreas Social Science; Business, management and Accouting; 

Engineering; Economics, Econometric and Finance; Psychology; Decision Science; 

 Realização de um comparativo e análise entre o número de publicações em cada ano 

pelas palavras-chave e seus cruzamentos; 

 Realização de uma análise de conteúdo nos artigos, buscando conhecer as relações 

entre autores e palavras, utilizando o método bibliométrico de Acoplamento por: 

documentos; periódicos; países e título e resumos. 

 Realização de um Mapa de palavras, onde evidencia-se as palavras mais encontradas 

nos documentos. Para obter um resultado mais eficaz no software, excluímos algumas 

palavras que apareceram como mais relevantes na fase de: mínimo de ocorrência de 10 

palavras em um artigo no seu título e/ou resumo, como as principais, como por 

exemplo: pesquisa, significado, chave, conclusão, resumo, questionário, entre outras.  

Na figura 1 observam-se o caminho percorrido desde o momento da elucidação do 

problema de pesquisa até os resultados finais fornecidos pelo software. 

 

Figura 1 - Fluxo de trabalho para a realização de mapeamento a partir do método bibliométrico 



  

 
Fonte: Baseado em Zupic e Cater (2015) 

 

Na próxima seção estão descritos e analisados os resultados encontrados. Nem todos os 

artigos forneceram informações referentes aos itens listados. Destaca-se que apesar de se 

tratar de um estudo cientométrico, limitação desta pesquisa, buscou-se apresentar um 

panorama preliminar e dar conhecimento das produções científicas em criatividade. 

 

3. Apresentação dos resultados e análise 

A partir da pesquisa realizada com a palavra-chave “Creativity”, foram encontrados 4299 

artigos científicos na base de dados Scopus (Elsevier) publicados no período de 2013 a 2015. 

Para “Innovation” foram encontrados 21879 artigos e para “Best practices” 4071 artigos 

foram encontrados.  Observa-se, a partir desses resultados que o cruzamento com maior 

número de publicações é entre as áreas da Criatividade e Inovação, apresentando o montante 

de 780 artigos. Essa ligação é facilmente entendida pela relação causal do princípio já aludido 

neste trabalho sobre a necessidade da criatividade para o emergir da inovação. Logo após, 



  

observa-se a o cruzamento entre inovação e boas prática com 236 documentos. E por fim, a 

partir dos cruzamentos observou-se que nos estudos teóricos há um número menor de 

publicações sobre o tema da criatividade aplicado ao desenvolvimento de melhores práticas 

organizacionais; tal cruzamento não apresentou relação com a área de Economia, 

Econometria e Finanças, não aparecendo nenhum artigo relacionado na pesquisa realizada. 

 

Tabela 1 - Distribuição do número de artigos pelo cruzamento das palavras-chave. 

Scopus (2013/2015) Creativity Innovation Best  practices 

Creativity 4299 - - 

Innovation 780 21879  - 

Best practices 21 236 4071 

Fonte: Scopus (Elsevier), 2016 

Na figura 2 observa-se a distribuição das publicações por ano, conforme sua palavra 

chave. Onde pode-se observar uma desigualdade entre as palavras-chave em relação ao 

número de artigos publicados por ano. Emergindo assim, a palavra “innovation” com o maior 

número de publicações visivelmente maior do que as palavras “creativity” e “best practices”, 

em 2013, 2014 e 2015 alcançou um índice aproximadamente de 160% a mais, em cada ano, 

do que as outras palavras. 

 

 

Figura 2 - Distribuição dos artigos por palvra-chave e ano 

 



  

Fonte: Scopus (Elsevier), 2016 

 

Os arquivos resultantes do cruzamento entre as palavras-ve: Creativity x Innovation; 

Innovation x Best practices e Creativity x Best practices, apresentaram 1037 artigos e foram 

exportamos para o software VOSviewer (2016), e os resultados estão apresentados nas figuras 

que seguem. 

Como pode-se verificar na Figura 3, existe uma relação do acoplamento bibliográfico 

pelo número de documentos. Foram encontrados 1036 documentos e 500 foram selecionados 

para compor a imagem. Foi encontrado 1 cluster altamente relevante. Os documentos 

encontrados estão sendo representados com os autores evidenciados na figura. Os anos que 

seus documentos foram publicados, estão indicado ao lado dos autores. Ao clicar nestes 

autores, o software disponibiliza o acesso dos dociumentos. 

 

Figura 3: Acoplamento bibliográfico por documentos 

 
Fonte: (VOSviewer/2016) 

 

Segue na tabela 2 maior detalhamento dos três documentos mais evidentes no 

acoplamento bibliográfico realizado e ilustrado a cima. Estão descritos os nomes dos autores, 

títulos e periódicos onde foram publicados. 

 

Tabela 2 – Documentos mais evidentes no acoplamento bibliográfico 

Autores Título Periódico 

MAINEMELIS, Charalampos; 

KARK, Ronit; EPITROPAKI, 

Olga. (2015) 

Liderança criativa : Uma 

conceituação multi- contexto. 

The Academy of Management 

Annals. 

DEL-CORTE-LORA, Víctor; Seja criativo, mas nem tanto. Entrepreneurship & Regional 



  

VALLET-BELLMUNT, Teresa; 

MOLINA-MORALES, F. Xavier. 

(2015) 

Diminuindo benefícios da 

criatividade nas empresas em 

cluster. 

Development. 

YANG, Jen‐Shou; HUNG, Ha 

Viet. (2015) 

Emoções como constrangedoras e 

fatores facilitadores para a 

criatividade: amor companheiro e 

raiva. 

Creativity and Innovation 

Management. 

Fonte: (VOSviewer/2016) 

 

Nessa figura 4, foi analisou-se o acoplamento bibliográfico por número de periódicos. 

Foi encontrado 672 periódicos e foram selecionados os 5 mais importantes. Pode-se perceber 

que existem 4 agrupamentos representados pelas cores (verde, rosa, azul e vermelho). As 

linhas mais grossas, mostram uma relação maior de um jornal com o outro. 

 

Figura 4 – Acoplamento bibliográfico por periódicos 

Fonte: (VOSviewer/2016) 

 

A figura 5 possibilita verificar os acoplamentos por países. Foram encontrados 87 

países com as palavras-chave utilizadas, com 42 relações. Foi feito um filtro no programa de 

no mínimo 10 documentos por país. No cluster azul escuro, encontra-se os Estados Unidos, já 

no azul claro, está o Reino Unido. Um país que também está em evidencia é a Espanha, no 

cluster amarelo e a Austrália no verde. 

 

 

 



  

 

 

Figura 5 – Distribuição por países 

 
Fonte: (VOSviewer/2016) 

 

Na figura 6 foi verificado as palavras mais relevantes no título e resumo dos artigos. Foi 

encontrado 21566 palavras e 544 relações. Filtrou-se por no mínimo 8 repetições de palavras 

em cada resumo dos artigos. Podemos perceber que existem 3 grandes clusters, evidenciando 

suas palavras:  

 Agrupamento Azul: Educação e estudante; 

 Agrupamento Vermelho: Valor original, colaboradores, relacionamento, liderança; 

 Agrupamento Verde: economia, artes, diversidade. 

 

Figura 4 - Acoplamento bibliográfico das palavras no Título e Resumo 

Fonte: (VOSviewer/2016) 

4. Conclusão 

A partir do estudo realizado, foi possível identificar que no período de 2013 – 2015 

com a palavra-chave “creativity” houve 4299 publicações. Com a palvra-chave 

“Innovation”, foram localizados no mesmo período 21879 artigos. Já para “Best practices”, 

localizou-se 4071 artigos. O que evidencia que há mais publicações sobre inovação neste 

período, reforçando pela tabela 1 e figura 1.  

 



  

 

 

Os mapas elaborados a partir do software VOSviewer, possibilita uma melhor 

visualização e análise dos dados, conforme seus clusters. Observando a partir da ferramenta 

os elementos acentuados em relação aos documentos mais relevantes; por periódicos e suas 

ligações; países com maior número de publicações e suas ligações; as palavras mais evidentes 

nos títulos e resumos foi possível observar a dinâmica existente. 

Conforme os resultados encontrados o país que concentra o maior número de 

publicações é os Estados Unidos da América, possuindo também, o maior número de ligações 

com outros países; seguido pelo Reino Unido.  

Os estudos teóricos apresentarem a importância da criatividade e auto-liderança, 

conforme evidenciamos no cluster vermelho na distribuição por palavras descrito na figura 4, 

as palavras-chave colaboradores, liderança e relacionamento aparecerem com grande ênfase 

na sua ocorrência neste cluster, bem como as relações que cada uma estabelece. A análise de 

conteúdo relevou a necessidade de maior unificação entre os clusters, evidenciando ausência 

de heterogeneidade entre os agrupamentos, o que acaba provocando uma falta de ligação dos 

saberes, tal como, implicação social e economia, que se apresentam em extremos na figura 4. 

Uma sugestão para trabalhos futuros é a realização de um estudo bibliométrico 

qualitativo sobre os autores mais citados descritos na tabela 2 e figura 3 buscando aprofundar 

as análises e conhecer o estado da arte da criatividade e da inovação apresentada nos artigos 

analisados. 
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